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CNPJ: 2-a.?60 ?08::G0Ç1 -58
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Descriçâo

RECEIT,À§ (»EN.I(XBi4I§
CanRc*iÉc

ProgIBr {Ârii*Le} & Eápçao
Frogre {áúiriHcs} dÊ Saú&

koer% {Atiti&d€s} de A.sisêacia Social

Ptogrrm{fiir*kb} de Dheitos Humanos

Prograr {Álividae) de Meio Ámbiente

Offic Progrffi (Arividades)

Craidafu
Trabelbo I'ohntâio
Reodimearos Finaaceims

§rsRrsriÉo
Receitas de Serviços Prestados

Contrribuiçôes e Doações Voluntrárias

Canhos oa Venda de Bens

Reodimentos Financeiros

Outros Recursos Recebidos

CU§TO§ E DESPESA§ OPERACIONAIS
Com Programrs (Advidades)

Educação

Saúde

Assistência Social

Direitos Humanos

Meio Ambiente

Gratuidades Concedidas

Trabalho Voluntrário

B.E§{JLTAI}O BRUTO

DESPESAS OPERACIONAIS
Administrativas

Salálios

Encargos Sociais

Impostos e Taxas

Auguéis

Serviços Gerais

Manutençãc

Depreciação e Amortizaçâo

Perdas Diversas

Outras derpesaíreceitas operacioreis

0PERAÇÕES DESCONTTNUAT)ÂS &iQrrrDO)
S{TPERÁVTTIDúTTCTT DO PERÍODO

Sob as penas da lei. declar:rmos qnc as inlormações aqui contidas são verdacleiras e nos responsabilizamos por todas elas de acordo com a docnmentaçào que nos foi
aptcsentada.

RiodeJaneiro.3l de dezembro de 2019.

L'
O SIL\/A DE ATMEIDA

Exercicio Atual

29.380.Í]2C

0,00c
0.00c

0.00c

0,00c

0^00c

0.00c

0.00c

0,00c

0.00c

0,00c

29.3ti0,02c

2 530,00c1

0.0{}c

0.00c

0.02c

26.850.00C

0,00c
0,00c
0.00c

t),ü0c

0 00c

0.00c

u.tr0c

0.0üc

0.004

29.380,02C

r.212,50D

1.2 I 2.50t)

0,00c

0.00c

611,50D

óú0,00D

0,(XXl

1,,!ruL

0.0úc

0.t)0c

33.637,53t)

34.850.03D

5.470"01D

Exercicio Anterior'

20.754,9 r C

0.00c
11.00c

0,00c

0.00c

0.00c

0.00c

0,00c

0,00c

0,0{lc

0,00c

20.754,91C

0.00c

3.482.00C

0,0tlcl

17) ql c

r7.000,00c

0,00c
0,00c
0.0rlc

0.00c

0,00c

0,00(l

0,00c

0,00c'

0,00c

20.754,91C

1.702,23D

1.702,23D

0,t)0c

0,00c

1.702,23t)

0,00c

0,00c

0,0úc

0,00c

0,00c

2 1.506,1 0D

23.208,33D

2.453,42D

h
Presrclente da Revolusolar

ID: 2211786

ANDERSON JOSINA DA COSTA
Contador

CPF:090.651.777-01 CRC: 102.158i0-0
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REVCLLTSOI.ER
CNPJ: ?3.96t1 :05 {,0*l-58
DsmoÉú*ção ria Ftmc de Cai-ra de t-tÍ *l f019 aie 3li12.12019 Diário:4 Folha: 36

De .:- - ", Exercício,{tual ExercicioAnterior

FIuri, dc C:ir,: d:: .\ti\idrdür (Jp<racionais

Rtcurror Rtctbidtrs
E;:: -:i:. ,-:-- ..-r-::..:. .

E:::--:.:.-. i: .,:,.
D.::.1.: a.i:i:f ,r.a,:,i: \ oi.irrt:irias

P:,:,::- s

R,'t.l:::-,.':'-lr. Fr:ll:lc:r',=
LlL,.:-:

RSC,.OOC

R52.530.00C

R$26.850.00C

RSO.OOC

RSO,O2C

RSO.OOC

RSO.OOC

RSO.OOC

Rs20.482,00C

RSO.OOC

RS272.91 C

RSO,OOC

PâgâmeEtÊs Realizados

Âquisição de bens e Serviços - Progrâüas (Âtividades) Executados

Saiários e Eecargos Sociais do Pessoal Administrativo

Contribuições Sociais, ImFostos e Taxag

Outros Pagamentos

R$ 13.280,03D

R§O,OOC

RSO.OOC

RS2 I .570"00D

R§ t 6.09 1,85D

RS0.00c

Rso.00c

R$7.1 1 6,48D

(=) Caixa Líquido Gerado pelâs Âtividâdes Operacionais R§5.470,01D RS2.453,42D

Iiluxr de Caixa das Atividades de Investimento

Recursos Recobidos pela Venda de llens

Outros Recebimer']tos por InÍestimentos Rcalizados

Aquisiçôes de Beus e l)ireitos para o Ativo

R$0.00c

R$0,00c
R$0"00c

R$0,00c

R$0.00c

RS0.00c

(=) Caixa Liquido Consumido pêlâs Atiyidades dê Investimetrto RS0,00c R$0,00c

Fluxo de Caixa das Atividades de Finaneiamento

Recebimentcs de Emprestimos

Outros Recebimentos por Finaaciamentos

Pagame*tos de Eopréstimos

Pagamentos de Arrendamento Mercantil

Rs0,00c

R$0,00c

RSo,00c

i{$0,00c

R$0,00c

RS0,00c

Rs0.tl0c:

R$0.0tlcl

1=1 Cai:a Liquido Consumido pelas .\tiridades de FiaanciamenÍo Rl$0,00c R$0,00c

(=) .\umento Líquido de Caira e Equivalentes de Caira RSs.470,01D RS2.453,42D

Caira e Equiralentes de Caira no InÍcio do Periodo R§t5.422,27C R$r7.875,69C

Caira e Equivalentes de Caixa no Fim do Período R$9.952,26C R$15.422,27C

Si.b as penas da lei. cleclar:rmos que as inlormações aqui contidas sào verdadeiras e nos responsabiiizamos por todas elas de acordo com a documentaçào que nos
foi apresentada.

RiodeJaneiro,3l de dezembro de 2019

a'h
o DE ALMEIDA ANDERSON JOSiNA DA COSTA

Contador
CPF:090.65 1.777-0i CRC: 102.158/0-0

Presidente da Revolusolar
ID:2223186

CPF 026.111.771-93
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LIVRO:0004 FOLHA:0037

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRACÕES FINANCETRAS _ 2019

R EVO LUSOLAR CN PJ : 23.960.2O9 10001-58

\ l-l I -,:OliTEXTO OPERACIONAL:

-::" l--):-:Ç 's:rranoCNP.J: 23.96A.208/0001-5S,comsedesocial localizadanaLadeiraAri Barroso,ne66,Leme,Rio
:= ".-.': r- c:r^strtuída em 1JlAU2Arc, é uma associação civil, sem fins lucrativos, tendo como finalidade principal,
"-:--- -^'odoseuestatuto,apoiaredesenvolveraçõesfavorecendoousoconscientedeenergiaeousode- = - c - iu a-

. - :'i : -: -.,'r ã\'eis pa ra a defesa, elevação e manutenção da qualidade de vida do ser humano e Co meio ambiente.

lOTA 2 - FORMALTDADE DA ESCRTTURAçÃO CONrÁgrL:
: --:,CLUSCLAR, tomando por base a resolução CFC Ne 1330/11 {NBC ITG 2000), mantêm um sistema de escrituração
," f:i'rne dos seus atos e fatos administrativos, por meio eletrônico, mantendo em boa ordem toda sua documentação
c:niáoii, que e composta por todos os documentos, livros, papéis, registros e outras peças que apoiem a escrituração
ccntábii. A documentação contábil é hábil, revestida das características intrínsecas ou extrínsecas essenciais definidas nas

írormas brasileiras de contabilidade.
O registro contábil contém o número de identificação dos lançamentos relacionados ao respectivo documento de origem
externa ou interna ou, na sua falta, em elementos que comprovem ou evidenciem fatos e a pratica de atos administrativos.

NOTA 3 -APRESENTAçÃO DA§ DEMON§TRAçÕES CONTÁBE|§:

As Demonstrações Contábeis, incluindo as notas explicativas, foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil, tomando por bãse â interpretação técnica geral para entidades sem fins de lucros - ITG 2002, aprovada
pelo Conselho Federal de Contabilidade através da resolução CFC Ns L4A9/n de 21" de setembro deZALZ.

NOTA 4 - PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS ADOTADAS:

As principais práticas contábeis foram aplicadas de modo consistente no exercício apresentado. A Entidade adota o princíplo
da competência para registro dos fatos contábeis e suas demonstrações contábeis foram elaboradas com base no custo

histórico, que é baseado pelo valor justo das contraprestações.

a) Moeda funcional e Moeda de apresentação - Os itens incluídos nas demonstrações financeiras, são mensurados de
acordo com a moeda do principal ambiente econômico no qual a Entidade atua ("moeda funcional"i. As demonstraçôes
financeiras estão apresentadas em Reais (RS), que é a moeda funcional da Entidade e também, a sua moeda de
apresentação.

b) Caixa e Equivalente de Caixa - Os valores contabilizados neste sub-grupo, representam moeda em caixa e depósitos à

vista em conta bancária, bem como os recursos que possuem as mesmas características de liquidez de caixa e de
disponibilidade imediata e estão sujeitos a insignificante risco de mudança de valor.

c) Aplicaçôes Financeiras de Liquidez lmediata - As aplicações financeiras estão demonstradas pelos valores originaís

aplicados, acrescidos dos rendimentos pró-râta até a data do balanço.

d) Ativo Circulante e não círculante * Valares ? Receber - A Entidade que registra integralmênte os valores recebidos,
reconhecendo a receita de doação e dos serviços prestados, mediante as NFS-e emitidas, gue é mensurada pelo valor
justo da contrapartida recebida ou a receber; Empréstim,o - Valores em empréstimo foram reconhecídos pela

contabilidade, conforme as planilhas apresentadas pela Entidade; lmabilizado - Os ativos imobilizados serão registrados
pelo valor de sua aquisíção e os critérios e procedimentos do registro contábil de depreciação, amortização e exaustão, são
observados e reconhecidos com base na estimativa de sua vidâ útil.

e) Passivo Circulante e não circulante - Os passívos circulantes e não circulantes são demonstrados por seus valores reais,
podendo ser acrescidos, quando aplicável, dos encargos incorridos até a data do balanço patrimoníal e ser regisüado com
base em taxas de juros que refletem o prazo, a moeda e o risco de cada transação.
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LIVRO: 0004 FOLHA; 0038

N'üTÀ5_ffi€G§ T i{âT§REZA DT}S PRIT{CIPAIS BECURSOS TINA§CEIRO§:
:stã+ apryrad'm oircdecendo ao regime de competência. Seus principais recursos financeiros do período de 2019 foram
.=*remenEne de ca*tribuiçôes, oriundas de terceiros de natureza financeira para custeio das atividades da Entidade e as
r=le:ê frrrxlrreira que abrangem os juros sobre aplicações e variações no valor justo de ativos financeiros mensurados
p,* ra*r.[usto.

1:-i 3 - DA ORIGEM E NATUREZA DAS DESPESAS:
- ^LuSOLAR são oriundas dos custos direto com atividade fim da organização, pois contemplam as-- -=i-=-_:i -: -ll(J

-::::.:: :3:'3c crais da Entidade, obedecendo ao regime de competência.

\OTA 7 - PATRIMÔNIO SOCIAL:

:.:ã: -:presentados pela incorporação do resultado do exercício cio período (superávit ou déficlt), os ajustes de avaiiação
:::i -c,rlal considerados, enquanto não computados no resultado do exercício em obediência ao regime de competência,
pa.a a aplicação e o desenvolvimento das atividades da Entidade.

NOTA 8 - APURAçÃO DO RESULTADo:

O resr.rltado foi apurado segundo o reginne de competência. As contribuições, convênios, receitas e despesas foram
contabilÍzadas separadamente, de acordo com a sua natureza e assirn apresentados na Demonstração do Resultado o
Su perávit/Def icit do Exercício.

NOTA 9 - DEMONSTRAçÃO DO FLUXO DÊ CAIX"A (DFC):

O ntétodo utilizado na elaboração do fluxo de caixa da REVOLUSOLAR foi o DIRETO, de acordo com a Resolução do CFC ns

1.296/1.0 (NBC TG 03).

NOTA 10 - ISENÇÃO DO IRPJ E CSLL:

A REVOLUSOLAR e isenta do pagamento do lmposto de Renda e da Contribuição Social sobre o Lucro, conforme o Art. 15 da
LEI ne. 9.532/97.

NOTA 11- NÃO INCIDENCIA DO PIS:

Conforme o Art. 8 da LEI 10.63712002 e o Art, 13 da Medida Provisória ns 2.158-3512001., não há jncidência das

Contribuições ao PIS sobre as receitas relativas às atividades próprias das entidades sem fins lucrativos. A REVOLUSOLAR

está sujeita ao recolhimento desta contribuição, somente para a modalidade sobre a folha de pagamento, com alíquota de
i% sobre o valor da folha de pagamento mensal.

NOTA 12 - NÃO INCIDENCIADA COFINS:

Quanto a COFINS, a Medida Provisória ne 1.858, reeditada sob os nes. 1991,2.A37,2.1,1,3 e, por último, medida provisória
ne 2.158, de 24.08.2001, estabeleceu em seu arl. 1J,4, inc. X que, a partir de 01 de fevereiro de 1999, não incidirá este tributo
sobre as atividades próprias das associações e fundaçôes sem fins lucrativos.

Rio de Janeiro, 3L de dezembro de 2019.

&*
REVCILUSOLAR

CNPJ : 23.960.20810001-58

ADALBERTO SILVA DE ALMEIDA

CPF: 026.114.774-93

PRESIDENTE

ANDERSON JOSINA DA COSTA

cRC * RJ 102.158/0-0
CPF: 090.651.777-0
CONTADOR

-\&^.Í{.,"t'os"9nv À
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